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RESUMO 
 

Os primeiros casos de COVID-19 foram registrados na cidade de Wuhan, China, 

no final de 2019, e o espalhamento ocorreu rapidamente por todos os 

continentes. O primeiro caso confirmado de COVID-19 no Brasil ocorreu no dia 

20 de fevereiro de 2020 (WHO, 2021). A cidade de Londrina, localizada no 

Estado do Paraná, é a segunda mais populosa do estado (IBGE, 2021), e o 

primeiro caso de COVID-19 da cidade foi confirmado no dia 17 de março deste 

mesmo ano (LONDRINA, 2020). Devido à rápida disseminação da doença e 

seus impactos no sistema de saúde, as vacinas começaram a ser desenvolvidas 

(THANH LE et al, 2020), e a partir de 2021, com sua aplicação em massa, 

percebeu-se globalmente uma desaceleração do número de casos e óbitos por 

COVID-19 (MATHIEU, 2021). Para a formulação de políticas públicas e 

intervenções em saúde relacionadas à vacinação, é de suma importância a 

análise de seus efeitos sobre a população (LIANG et al., 2021), sendo este o 

objetivo aqui, com enfoque na relação dos óbitos por COVID-19 registrados na 

cidade de Londrina com o esquema vacinal e a faixa etária. Este estudo foi feito 

em parceria com o Núcleo Interdisciplinar de Gestão Pública (NIGEP) e a 

Secretaria Municipal de Saúde de Londrina, sendo que esta enviou os dados do 

presente estudo. Os dados foram analisados e relatórios foram repassados 

semanalmente para a Secretaria de Saúde, sendo que essas análises auxiliaram 

os gestores do município na tomada de decisões relacionadas à pandemia de 

COVID-19 desde 2020. O esquema vacinal foi categorizado em completo (14 

dias ou mais após a aplicação da segunda dose ou dose única), incompleto (uma 

dose ou menos de 14 dias após segunda dose ou dose única) e não vacinados 

(nenhuma dose). As idades foram agrupadas em faixas etárias: 0-4, 5-11, 12-17, 

18-29, 30-39, 40-49, 50-59, 60-69, 70-79, 80-105 anos. Foram calculadas as 
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Taxas de Letalidade (T.L. - divisão do número de óbitos pelo número de casos 

de COVID-19) dos grupos de acordo com o esquema vacinal, e a Razão de Taxa 

de Letalidade (R.T.L – divisão das taxas de letalidade). O período de análise foi 

entre 01 de janeiro de 2021 e 29 de março de 2022. Observou-se 104.084 mil 

casos de COVID-19, dos quais 61,1% ocorreram em não vacinados. Foram 

registrados 1945 óbitos por COVID-19, sendo que 66,07% ocorreram em não 

vacinados. Para os indivíduos com 18 anos ou mais, as taxas de letalidade foram 

mais elevadas no grupo dos não vacinados em relação ao grupo com esquema 

vacinal completo, sendo as razões das taxas de letalidade por faixa etária: 18- 

29 (R.T.L = 5,3), 30-39 (R.T.L = 11,75), 40-49 (R.T.L = 20,57), 50-59 (R.T.L = 

7,53), 60-69 (R.T.L = 2,96), 70-79 (R.T.L = 1,74), 80-105 (R.T.L = 1,49). Revelou- 

se que houve maior proporção de não vacinados e incompletamente vacinados 

quanto aos casos e óbitos por COVID-19, além de que em todas as faixas etárias 

a partir dos 18 anos a taxa de letalidade foi maior para os não vacinados. Assim, 

este trabalho evidencia que a vacinação é essencial para a prevenção de mortes 

entre os infectados pelo SARS-CoV-2, sendo que esse resultado vai de acordo 

com demais pesquisas que investigaram o impacto da COVID-19 em outras 

regiões geográficas (JABŁOŃSKA; ABALLÉA; TOUMI, 2021) (LIANG et al, 2021) 

(PASSARELLI-ARAUJO et al, 2022) (TONIASSO et al, 2021). Conclui-se nesse 

estudo que a vacinação contra a COVID-19 foi associada à redução de 

letalidade, corroborando a importância da vacina nas políticas de saúde que 

visam a erradicação da pandemia. 
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